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Nos anos 90, as críticas acerca da intensa medicalização na obstetrícia impulsionaram a 
organização do movimento pela humanização do parto e nascimento. Suas reivindicações, 
sobre os direitos sexuais e reprodutivos e o resgate do parto normal com o mínimo de 
intervenções, ganharam visibilidade no campo político e resultaram na elaboração de 
documentos que destacavam o uso apropriado das tecnologias. Neste contexto, muitas 
enfermeiras mostraram disposição para desenvolver habilidades específicas de valorização do 
feminino e transformaram sua prática na lógica da humanização. Diante do exposto, este 
estudo objetivou: discutir as representações mentais das mulheres assistidas pelas enfermeiras 
sobre o parto e a prática obstétrica e analisar os efeitos do poder simbólico das enfermeiras 
obstétricas sobre as representações mentais das mulheres. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa que utilizou a história oral temática como técnica de coleta de dados. Para a 
análise, seguimos o método da análise de conteúdo de Bardin. Com base nos conceitos 
teóricos de Pierre Bourdieu, os depoimentos demonstraram que as representações mentais 
sobre o parto e a prática obstétrica, reproduzidas para as mulheres deste estudo, foram 
elaboradas a partir de sua socialização e refletem a medicalização da assistência ao parto na 
nossa sociedade. Entretanto, após a interação com as enfermeiras obstétricas, as mulheres 
confrontaram essas percepções com as representações mentais produzidas por essas 
especialistas. Concluímos que a interação com a enfermeira obstétrica incitou um processo de 
análise reflexiva na mulher que resultou na atualização de seu habitus e propiciou seu 
empoderamento. Ainda, o reconhecimento do poder simbólico da enfermeira fortaleceu a 
posição de sua prática no campo obstétrico. Este estudo contribui para as políticas públicas, 
pois aponta para a necessidade de promover mudanças no intuito de atender à uma nova 
demanda  social, constituída de mulheres que buscam a vivência de um parto sem intervenções 
desnecessárias e invasivas.
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